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RESUMO. Este estudo, parte da pesquisa de mestrado em educacao,
investiga a presen¢a e formacdo da mulher indigena no Programa de
Pos-Graduagao em Educagdao — PPGE/UFMT, Cuiaba — MT, buscando
compreender o impacto da poés-graduagio stricto sensu na formagao
da mulher indigena, a partir da narrativa da primeira mestra do Brasil.
O objetivo do estudo foi mapear producdes em nivel de
mestrado/doutorado no campo das ciéncias humanas, especificamente
na educacdo. Metodologicamente, a abordagem ¢ qualitativa em que
trazemos um recorte do estado do conhecimento das pesquisas
produzidas nos programas de pos-graduacao do pais, que tematizam a
formacdo da mulher indigena em contextos locais e nacionais. Os
resultados demonstram os desafios para insercdo de mulheres
indigenas na pos-graduacdo brasileira, com estudos sobre o tema ainda
recentes e escassos na area educacional. A discussdo e interpretacdo
dos dados, foram realizadas mediante o recorte temporal da revisdo,
que ¢ dos ultimos 05 anos (2020-2024). A pesquisa exploratoria foi
feita nas seguintes bases de dados: BDTD, CAPES e SciELO.

Palavras-chave: educacdo, pos-graduacdo, mulher indigena,
formacéo.
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The presence and training of indigenous women in
postgraduate studies: a review from an educational

perspective

ABSTRACT. This study, part of a master's research project in
education, investigates the presence and training of Indigenous
women in the Postgraduate Program in Education — PPGE/UFMT,
Cuiaba — MT, seeking to understand the impact of stricto sensu
postgraduate studies on the training of Indigenous women, based on
the narrative of the first female master in Brazil. The objective of the
study was to map master's/doctoral level productions in the field of
human sciences, specifically in education. Methodologically, the
approach is qualitative, presenting a snapshot of the state of
knowledge of research produced in the country's postgraduate
programs that address the training of Indigenous women in local and
national contexts. The results demonstrate the challenges for the
inclusion of Indigenous women in Brazilian postgraduate studies, with
studies on the subject still recent and scarce in the educational field.
The discussion and interpretation of the data were carried out using
the temporal scope of the review, which is the last 5 years (2020-
2024). The exploratory research was conducted in the following
databases: BDTD, CAPES, and SciELO.

Keywords: education, postgraduate studies, indigenous women,
training.
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La presencia y formacion de mujeres indigenas en los
estudios de posgrado: una revision desde una perspectiva

educativa

RESUMEN. Este estudio, parte de un proyecto de investigacion de
maestria en educacion, investiga la presencia y la formacion de
mujeres indigenas en el Programa de Posgrado en Educacion —
PPGE/UFMT, Cuiaba - MT, buscando comprender el impacto de los
estudios de posgrado stricto sensu en la formacion de mujeres
indigenas, con base en la narrativa de la primera maestra en Brasil. El
objetivo del estudio fue mapear las producciones de
maestria/doctorado en el campo de las ciencias humanas,
especificamente en educacion. Metodologicamente, el enfoque es
cualitativo, presentando una instantanea del estado del conocimiento
de la investigacion producida en los programas de posgrado del pais
que abordan la formacion de mujeres indigenas en contextos locales y
nacionales. Los resultados demuestran los desafios para la inclusion
de mujeres indigenas en los estudios de posgrado brasilefios, con
estudios sobre el tema aun recientes y escasos en el campo educativo.
La discusion e interpretacion de los datos se realizo utilizando el
alcance temporal de la revision, que corresponde a los ultimos 5 afios
(2020-2024). La investigacion exploratoria se realizo en las siguientes
bases de datos: BDTD, CAPES y SciELO.

Palabras clave: educacion, estudios de posgrado, mujeres indigenas,
formacion.
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Introducao

Este estudo, fruto da revisdo bibliografica do tipo estado da arte, visa mapear e
dialogar com os dados sobre a presenca da mulher indigena no espago universitario da pds-
graduacao na atualidade, por meio dos trabalhos académicos disponiveis nas bases de dados
de pesquisa cientifica, principalmente na éarea da pods-graduacdo em educagdo. Como
reconhecemos com Vosgerau ¢ Romanowski (2014) “... as pesquisas do tipo estado da arte
focam sua analise na problematizacdo e metodologia; sua finalidade central ¢ o mapeamento
... (p. 173). Desta forma, o estudo realizado visa contribuir “... como uma referéncia para a
justificativa da lacuna que a investigacdo que se pretende realizar poderd preencher ...”.
(Vosgerau; Romanowski, 2014, p. 173).

Como participante da pesquisa e referéncia, Darlene Taukane (2022) afirma que ... ja
houve muitas mudangas no percentual de participagdo de mulheres nos espagos publicos ...”
(p. 141), pois estas ocupam espagos opinando sobre seus pontos de vista, nao se limitando a
meras “ouvintes”. Com isso, reafirmamos com a autora que, na atualidade, as mulheres
indigenas estdo presentes em diferentes espacos, inclusive em algumas das instituicdes de
ensino superior (IES) em busca de formacdes, o que tem transformado e fortificado a
ampliacdo participativa delas nos territorios e na sociedade civil.

Vale ressaltar que a problematica deste estudo articulado a pesquisa de mestrado é:
Como esta a presenca e formacao das mulheres indigenas no Programa de P6s-Graduagao em
Educacdo — PPGE/UFMT, Cuiaba — MT? Tendo em vista que ao iniciar a pesquisa de
mestrado ¢ necessario tal estudo e didlogo com a producdo ja existente, buscando
compreender o impacto da pds-graduagdo em educagdo na formagdo das mulheres indigenas,
por meio de suas narrativas das trajetdrias educacionais formativas nas institui¢des de ensino
superior, sendo a pesquisa em locus especifico, mas o estudo permite evidenciar uma
dimensdo da presenca/auséncia da formagdo da mulher indigena a nivel nacional, por meio
dos estudos disponiveis nas bases de dados de dissertacdes, teses e artigos cientificos.

Para tanto, a relevancia desta revisdo, dialoga em sentido de reconhecer que as lutas
coletivas do movimento indigena tém resultado na insercdo em diferentes frentes
reivindicadas pelo movimento, pois no campo educacional, tensionam o sistema que subjuga
suas potencialidades de gerenciar os processos proprios de educagdo e gestdo dos territorios.
As mulheres indigenas em movimento, tém contribuido significativamente para construir uma

nova histéria para suas comunidades, produzindo rachaduras nas relagdes de poder
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estabelecido pela estrutura social onde ainda reverbera colonialidade sustentada pelo racismo
epistémico, pelo machismo e pela inferiorizagdo e subalternizacdo dos povos originarios,
além da falta de politicas especificas para superar esses desafios historicos'.

Para problematizar o estudo, buscamos refletir sobre o papel da educagdo para esses
povos e como essas lutas qualificam o espago das mulheres, recorrendo a Brandao (2019),

(13

para reafirmarmos nossas e suas perguntas: a quem serve a educacdo? Qual o seu
destinatario mais original e essencial? ... Ou, ao contrario: quem possui o direito [e o poder]
de impor uma educagdo e a quem compete o dever de recebé-1a?” (p. 18).

Para contribuir com essas reflexdes necessarias, inicialmente, voltamo-nos a buscar
conhecer como a mulher indigena se encontra dentro do programa de pds-graduagao, 16cus da
pesquisa, perguntando-nos como esta presenca ou auséncia pode ser reconhecida,
considerando ser este o espaco que primeiro possibilitou a titulagdo em nivel de mestrado a
uma pessoa indigena. Nisso, questionamo-nos sobre como este espaco se manteve, ou nao, até
os dias atuais, possibilitando essa formagdo a outras mulheres indigenas no estado,
considerando o fato de ser grandioso em diversidade étnica no pais?

Para a constatagdo da presenca ou auséncia de mulheres indigenas pelo programa no
qual a primeira mulher indigena do pais fez seu mestrado, muito antes de terem as discussoes
das politicas afirmativas no pais, fazemos essa articulagdo no desenvolvimento da pesquisa de
mestrado voltada para o campo educacional e l6cus universitario especifico no estado de Mato
Grosso. Com esse tensionamento sobre a auséncia/presenca, partimos para buscar outras
instituicdes brasileiras e programas de pos-graduagdo na area das ciéncias humanas
principalmente na educagdo para ampliarmos nossa leitura da realidade atual no Brasil, nota-
se de acordo com os dados obtidos que a presenca de mulheres indigenas em outras
institui¢des ¢ verificada nos cursos de graduacao e alguns cursos de pos-graduacao.

Como lacuna identificamos poucos trabalhos de mulheres indigenas que abordem suas
trajetorias na pods-graduagdo ao nivel de mestrado e doutorado e que discutam essa
presenca/auséncia em tal ambiente formativo, considerando essa perspectiva interseccional de
género, etnia e as desigualdades historicas ainda existentes, considerando também as
instituicdes que ndo tém programas especificos para atender indigenas. Este estudo visa
contribuir com o campo da educacao formativa da mulher indigena, tendo em vista o anuncio
pelo governo federal brasileiro da criagdo da universidade indigena em 27 de novembro de

2025, fazendo um paralelo neste estudo com as poucas instituigdes de ensino do pais que ja
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trabalham com os cursos especificos e diferenciados para os povos indigenas, associando
sucintamente a programas de pds-graduagdo ndo especificos para indigenas os quais
encontramos nesta revisao.

O texto segue a seguinte estrutura: introdu¢do ao assunto abordado na revisdo
bibliografica do tipo estado da arte, a metodologia utilizada para desenvolvimento do estudo,
os resultados apresentados em tabela e a discussdo dos dados apresentando as produgdes
localizadas em quadros de acordo com a selecao realizada em cada base de dados consultada,
as abordagem de fundamentagdo tedrica utilizada nos trabalhos localizados sdo discutidas no
decorrer da descrigdo critica e reflexiva dos trabalhos selecionados, as conclusdes sobre o
presente estudo e as referéncias que dialogam com a temadtica da revisdo utilizadas seguem ao

final do artigo.

Metodologia

Este estudo de abordagem qualitativa tem como foco a compreensdo e analise das
producdes sobre a formagdo de mestras e doutoras indigenas na pos-graduagdo e, para tal,
fundamenta-se nos principios de revisdo bibliografica do tipo estado da arte, referenciado
pelas autoras Romanowski e Ens (2006) e Romanowski e Vosgerau (2014). Em relagdo ao

3

estudo do tipo estado da arte, Romanowski e Ens (2006) salientam que: “... O estudo que
aborda apenas um setor das publica¢des sobre o tema estudado vem sendo denominado de
“estado do conhecimento” (p. 40).

Para tanto, ao iniciar as leituras e estudos sobre o que seria estado da arte ou estado do
conhecimento, ancorando-nos em seus escritos, pois esse tipo de investimento de pesquisa

(13

pode “... apontar caminhos que vém sendo tomados e aspectos que sdo abordados em
detrimento de outros” (Romanowski & Ens, 2006, pp. 38—39). Como afirmam, como

resultado da pesquisa:

... balangos possibilitam contribuir com a organizacdo e analise na defini¢do de um campo, uma area,
além de indicar possiveis contribui¢des da pesquisa para com as rupturas sociais. A analise do campo
investigativo ¢ fundamental neste tempo de intensas mudancgas associadas aos avangos crescentes da
ciéncia e da tecnologia (Romanowski & Ens, 2006, p. 39).

Com isso, compreendemos que o estado da arte contribui para a realizacdo da

pesquisa, pois “... as revisdes de mapeamento t€ém como finalidade central levantar
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indicadores que fornegam caminhos ou referéncias tedricas para novas pesquisas” (Vosgerau
& Romanowski, 2014, p. 174).

Desse modo, o levantamento de dados ¢ significativo para a area da educagao e afins,
pois o estudo de tematicas que ainda carecem de abordagens profundas, como a
presenca/auséncia de mulheres indigenas em niveis de ensino educacional superior de
mestrado e doutorado, é algo que exige analise e pesquisa aprofundada, pois envolve uma
complexidade para além das dimensdes da educagao no Brasil.

Reconhece-se que historicamente os povos indigenas s3o socialmente excluidos e
desafiados cotidianamente com os avangos de processos de apagamento de suas existéncias
linguistica, cultural e historica, além do agravamento dos processos de eliminagdo de suas
presencas nos territorios tradicionais. Essa andlise serd mais amplamente discutida com o
didlogo que na dissertagdo estabelecemos com a narrativa de Darlene Yaminalo Taukane. No
entanto, neste texto, buscamos contribuir com estudos que possam possibilitar “... uma visao
geral do que vem sendo produzido na 4rea e uma ordenacdo que permite aos interessados
perceberem a evolugdo das pesquisas na area, bem como suas caracteristicas e foco, além de
identificar as lacunas ainda existentes” (Romanowski & Ens, 2006, p. 41).

As lacunas obtidas por meio desse estado do conhecimento sdo o que possibilita
abordarmos questdes ainda pertinentes e latentes na sociedade no que tange a educagdo,
especialmente as que tematizam a mulher indigena na p6s-graduagdo, em nivel de mestrado e
doutorado. Esse recorte de género contraria o que se evidencia de forma geral no campo da
educacdo e inclusive no espago da pos-graduagdo que € constituido principalmente de
académicas mulheres em processo de qualificagdo professoral ndo indigenas, sobretudo
mulheres brancas.

Sendo que historicamente tais mulheres diante do patriarcado que sustenta a piramide
de relagdes de poder permanece ainda em local de privilégio, ja quando pensamos no campo
da educacao escolar indigena com a representatividade da mulher indigena, a relagdo ¢
diferente, mas essa discussdao ndo cabe neste espago para o recorte do texto.

O que destacamos ¢ o fato de as mulheres indigenas, a exemplo da condi¢ao da mulher
na sociedade do ndo indigena, estarem galgando espaco mesmo em pequena quantidade para
conseguir adentrar ao espaco formativo da universidade, rompendo a barreira imposta
culturalmente que inferioriza as mulheres em relacdo a outros segmentos da sociedade, pois

mesmo a pesquisa aqui em questdo tendo foco e local especifico faz-se necessario dialogar
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com a presenca ou auséncias dessas mulheres em formagdo em outras instituigdes, outros
estados visto que os resultados do ultimo censo do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica - IBGE!, demonstra que hda um quantitativo maior de indigenas vivendo em
contexto de cidade e um aumento significativo de indigenas adentrando a universidade, visto
que no viés de género os dados apontam para a presenca de mais homens do que mulheres
indigenas, nesses espacos educacionais.

Para realizacdo das buscas das produgdes sobre a temdtica da formacao da mulher
indigena na pos-graduagdo, foram consultadas trés bases de dados, sendo elas Biblioteca
Digital Brasileira de Teses e Dissertacdes — BDTD, essa base contém um acervo que reune,
integra, preserva e divulga as teses e dissertacdes produzidas pelos programas de pods-
graduacao de ensino e pesquisa das instituicdes brasileiras. J& o Catalogo de Teses e
Dissertagdes da CAPES permite-nos acesso as teses e dissertacdes produzidas nos programas
de pos-graduacao stricto sensu reconhecidos pela CAPES. Foi utilizada, também, a
Plataforma SciELO (Scientific Electronic Library Online), que ¢ uma biblioteca eletronica
que divulga a produgdo cientifica nacional e internacional.

As bases de dados consultadas tém acervo disponibilizado de forma gratuita e a
escolha se justificou pelo acesso a producao académica inédita, atualizada e recém-defendida,
sendo os arquivos com registros oficiais e detalhamento sobre a institui¢do, orientador/a,
palavras-chaves, entre outros, e a acessibilidade em uma das principais plataformas de
periddicos cientificos da América Latina com periddicos qualificados.

O periodo abrangente deste levantamento s3o os ultimos cinco anos e os descritores
utilizados para as buscas foram: mulher indigena, formacao, pos-graduacao e educacdo. Para
selecdo dos trabalhos, optamos como critério de inclusdo somente por teses, dissertagdes e
artigos publicados de 2020 a 2024, que discorrem especificamente sobre a educag¢do no
processo formativo da mulher indigena na pos-graduagdo, que narram trajetorias, desafios e
experiéncias, que contém algum dos descritores no titulo do trabalho e somente as producdes
brasileiras; como critério de exclusdo, descartamos os trabalhos que ndo apresentam foco na
educagdo formativa da mulher indigena na pds-graduacao ou que faziam mengado superficial
sem aprofundamento ao tema. Também foram desconsiderados os trabalhos que ndo estavam
disponiveis por completo na base de dados consultada e que ndo continham descritores no

titulo do trabalho.
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A organizacdo dos dados e interpretacdo descritiva das produgdes, foram realizadas
com auxilio de Word. Ao realizar a leitura dos trabalhos, verificamos que as pesquisas
selecionadas abrangem mais a presenca da mulher indigena na formagao superior em nivel de
graduacdo. Por isso, ampliamos este mapeamento com a andalise das producdes de mulheres
indigenas na graduagdo e pos-graduagdo, devido ao baixo nimero de produgdes que se
referem a mulher indigena especificamente na pds-graduacdao. O periodo de buscas, selecao,
leitura, organizacao e interpretacao dos dados desse estudo foi de sete meses e evidenciou
como estd a presenca/auséncia da formagdo da mulher indigena na p6s-graduagdo brasileira,
conforme exposto nas tabelas abaixo, juntamente com os resultados localizados em cada uma

delas separadamente.

Resultados

A tabela 1 expde as bases de dados onde o levantamento foi realizado com total de

producdes mapeadas, as que nao se relacionam com a tematica e os trabalhos selecionados.

Tabela 1 - Bases de dados consultadas (2020-2024)

Base de dados Trabalhos Trabalhos Trabalhos
localizados relacionados selecionados
BDTD 106 6 3
Catalogo de Teses ¢ 2 1 1
Dissertagdes
Scielo 1 1 1

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Discussao

Na base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertagdes - BDTD,
utilizando a busca avangada com os descritores ja mencionados anteriormente, dos 106
arquivos localizados inicialmente e verificados um por um, sendo que 44 continham algum
dos descritores buscados no titulo, 62 ndo continham nenhum descritor no titulo, 6 trabalhos
foram selecionados apds leitura do resumo, introducdo e conclusdo e 3 trabalhos foram
excluidos apo6s leitura do resumo, introdugdo e conclusao. Isso porque, dois trabalhos traziam
alguns dos descritores no titulo mas os contetidos nao dialogavam com a tematica pretendida
neste estudo, e 1 trabalho, pela indisponibilidade do arquivo completo. Ao final 3 producdes

foram selecionadas.
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A pesquisa no Portal da Capes com seu catalogo de teses e dissertacdes, foi realizada
utilizando os descritores no seguinte formato: mulher indigena; formacao; P6s-Graduacao;
educacdo, com os seguintes filtros e especificacdes: dissertacdes de mestrado do ano de 2023,
com a grande area do conhecimento sendo as ciéncias humanas e com area especifica do
conhecimento, concentracdo e nome do programa, sendo educagdo, foram localizadas um
total de 2 dissertagdes. Nos anos de 2020, 2021, 2022 ¢ 2024 nao foram localizadas
dissertagdes ou teses que abrange as especificacdes utilizadas. Apos a leitura dos dados
coletados, somente 1 trabalho foi selecionado, por dialogar com a temadtica pretendida pelo
estudo.

Na plataforma Scielo ao realizar a pesquisa, utilizando todos os descritores ndo se
obteve resultados. No entanto, ao utilizar as seguintes palavras-chaves combinadas sendo
“mulher indigena” AND “formagdo”, e, utilizando os seguintes filtros: Colegdes: Brasil;
Periodicos: Todos; Idioma: Portugués; Ano de publicagcdo: Todos; Scielo Areas tematicas:
Ciéncias humanas; Wos Areas tematicas: Todos; Citaveis e ndo citiveis: Todos; Tipo de
literatura: Todos, localizamos apenas 1 trabalho.

Nesta secdo em quadros separados apresentamos os trabalhos localizados em cada
base de dados e fazemos uma discussao critica e reflexiva sobre cada trabalho e como os

mesmos se relacionam com a educacdo e formagao da mulher indigena na pds-graduagao.

Quadro 1 - Produgdes localizadas na base de dados BDTD

Titulo do trabalho Referéncia Ano
Educacdo da  mulher Bororo: | Campos, Neide da Silva. Educagdo da mulher Bororo | 2021
Caminhos formativos na educacdo | - caminhos formativos na educag@o escolar indigena
escolar indigena em Mato Grosso em Mato Grosso / Neide da Silva Campos. -- 2021

234 f. 30 cm.
Formagao Superior e Ressignificagdo | Oliveira, Ildete Freitas. Formacdo superior e | 2022
do papel Etnopolitico de Mulheres | ressignificacdo do papel etnopolitico de mulheres
Indigenas na esfera Publica no Alto | indigenas na  esfera  publica no  Alto
Solimdes/Amazonas Solimdes/Amazonas / Ildete Freitas Oliveira. 2022

263 f.: il. color; 31 cm.
Venho das 4guas: uma travessia | Anaquiri, Mirna Kambeba Omagua - Yeté Venho do | 2022
autobiografica nas culturas indigenas e | Povo das Aguas: Uma Travessia Autobiografica nas
formacgédo docente Culturas Indigenas ¢ Formagdo Docente [manuscrito]

/ Mirna Kambeba Omagua - Yeté ANAQUIRI -

2022. 231 f.: il

Fonte

: Elaborado pelas autoras (2025).
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O primeiro trabalho localizado foi uma tese de doutorado que diz respeito a mulher
Bororo e sua fun¢do na categoria de professora dentro da educagdo escolar indigena de seu
proprio povo. O interesse da pesquisadora pelo estudo das mulheres Bororo, veio a partir de
uma experiéncia anterior ao participar de um trabalho junto ao povo Bororo com as
manifestagdes do movimento do corpo em jogo na aldeia.

Neste sentido, a pesquisa se articula com as mulheres Bororo no tornar-se professoras
e como elas deixam suas marcas, possibilitando a constru¢ao de conhecimento para seu povo
Bororo na sociedade atual, tendo em vista os principios interculturais necessarios as praticas
para desenvolvimento do ensino na educagdo escolar indigena especifica e diferenciada, pois,
segundo Freire (2025) “a educacdo ¢ um ato de amor e, por isso, um ato de coragem. Nao
pode temer o debate. A analise da realidade. Nao pode fugir a discussao criadora, sob pena de
ser uma farsa” (p. 127).

Como evidenciado no trabalho da pesquisadora, as mulheres Bororo, para assumir o
trabalho de professora em seu povo, iniciam como monitoras € a eleicdo para desempenhar tal
funcao ¢ decidida coletivamente na comunidade, visto que as vivéncias e experiéncias dessas
mulheres sdo os principios que norteiam o ensinar e aprender em sala de aula; tendo como
parametro o ensino a ser propiciado de forma intercultural e ndo eurocéntrica, que se difere da
educagdo escolar dita tradicional ou universal e ampara-se na educacdo escolar indigena
diferenciada e adequada a realidade especifica do povo Bororo.

A tese também destaca como os processos coloniais de uma escola patriarcal e
machista sdo impostos as mulheres Bororo; deste modo, a inser¢do delas no ensino escolar
indigena ajuda a romper com a logica da sociedade estruturada e centralizada na figura
masculina, especialmente porque esta sociedade indigena ¢ tradicionalmente matrilinear e
matriarcal.

Em relacdo a esses saberes e fazeres, verificam-se semelhangas nesta tese com o artigo
localizado na base de dados da Scielo, no qual a protagonista mulher indigena Pankararu
evidenciada na pesquisa proporcionou varias conquistas ao seu povo Pankararu, por meio dos
conhecimentos adquiridos durante suas vivéncias e experiéncias de vida. Sendo assim, as
mulheres indigenas vém se inserindo no meio educacional e intelectual com suas formas
outras de propiciar a constru¢gdo de conhecimento na aldeia e fora dela, com saberes

aprofundados dentro das especificidades e habilidades de cada etnia indigena.
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O segundo trabalho localizado ¢ uma tese de doutorado que diz respeito a educacdo
formativa superior de mulheres indigenas egressas, que destaca como a formagdo delas
propicia alcancar e assumir espagos de poder e cargos politicos nas regides em que estdo
inseridas. Para tanto, o espago formativo no ensino superior propicia a essas mulheres uma
formacao educacional além da recebida em suas comunidades e territérios e, apos a formacao,
verifica-se um movimento de devolver esses conhecimentos para a comunidade e sociedade
que estao imersas.

Observa-se que as mulheres indigenas, ao adentrarem na formagao superior, almejam
melhorias na qualidade de vida e vislumbram um futuro em que possam transitar em suas
comunidades de origem, tendo a compreensao sobre os modos de viver do ndo indigena e seus
processos educativos, visto que € extremamente necessaria a participacdo e inser¢ao das
mulheres indigenas nesses campos praticos e espacos fisicos masculinizados por décadas,
rompendo assim ciclos sobre a diversidade de género.

Vale ressaltar que, nos trabalhos verificados, uma questdo muito pertinente ¢ a dos
atravessamentos sofridos pelas mulheres indigenas para se manter no espago educacional
formativo da educagdo superior, que perpassa pela familia, tradicdes, comunicacdo
linguistica, racismo e pela construcdo de conhecimentos outros que possibilitam um viver
harmoénico necessario entre os individuos, no movimento de ensinar e aprender de ambas as
partes, promovendo assim interacdo e troca de saberes e fazeres, necessarios para construgao
de uma sociedade que valorize sua matriz ancestral.

Para tanto, a tese selecionada também traz a questdo do cacicado feminino exercido
pela mulher indigena no Alto Solimdes - Amazonas, que também ¢ uma forma de quebrar
algumas estruturas existentes dentro dos territorios, apos perpassar pela formagdo do ensino
superior, pois no contexto particular do territorio onde a pesquisa ¢ realizada houve a
ascensdao da mulher indigena nesse cargo de poder dentro da comunidade, em que a decisdo
para esse cargo ¢ feita no coletivo e ela passa a representar sua comunidade na sociedade
civil, algo que antes ndo era permitido as mulheres, somente aos homens.

Entretanto, ¢ notorio na primeira ¢ na segunda tese que elas retratam as mulheres
indigenas no ensino superior dentro do universo universitdrio e suas praticas enquanto
professoras dentro dos territorios que ¢ perpassada pela educagdo escolar indigena. Neste
sentido, a pds-graduagdo, ao nivel de mestrado e doutorado, se apresenta como um espago

ainda pouco ocupado por mulheres indigenas.
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Para tanto, € interessante considerar e tensionar: Qual seria o quantitativo de mulheres
indigenas que adentram nos programas de pos-graduacdo especificos para as populacdes
indigenas no Estado de Mato Grosso? E nos demais programas nao especificos? Uma vez que
os dados expostos tratam-se de instituicdes que muitas vezes ndo tém um ensino superior
uma pos-graduacdo especifica para atendimento ao publico indigena, pois as universidades
publicas tém que buscar promover a educacdo para todos. Outra questdo pertinente € se as
universidades, ao receber discentes na graduacdo ou poOs-graduacdo, teriam um curriculo
diferenciado e adequado as necessidades especificas dos povos indigenas.

Deste modo, nas institui¢des de ensino especifico para indigenas, sera que a presenca
e o quantitativo de mulheres que buscam essa forma¢ao em nivel de mestrado e doutorado ¢
maior? Sendo que a busca pelo ensino superior ¢ também uma forma de conseguir
sobrevivéncia destas que representam a seguranga alimentar das familias nos territdrios cujos
recursos sao escassos; com isso, compreende-se que a busca por formagao educacional ¢ uma
forma de driblar os sistemas de subalternizacdo dos povos originarios e classes minoritarias.

O terceiro trabalho localizado trata-se de uma tese de doutorado. Tem como
protagonista a propria autora do trabalho, que escreve por meio de suas narrativas
autobiograficas. Parafraseando a autora, ela cita que o trabalho escrito por ela ¢ fruto de suas
experiéncias e vivéncias como mulher indigena, feminista, professora, artista e integrante do
movimento indigena sobretudo de mulheres indigenas (Anaquiri, 2022).

Neste sentido, o gosto pelas artes ¢ visivelmente explicito no decorrer das imagens
vislumbradas no corpo da tese, ilustragdes essas que retratam as mulheres indigenas. Observa-
se um trabalho belissimo que valoriza e potencializa sua cultura e ancestralidade de mulher
indigena, que traz no decorrer de sua tese a valorizacdo da lingua, dos desenhos e pinturas
indigenas. E um trabalho que demarca um fazer com originalidade, ocupando o lugar de fala
de uma mulher indigena que passou pelos ambientes educacionais para adquirir formagao, ou
seja, aqui nos deparamos com uma mulher indigena doutora em Artes e Cultura Visual.

E interessante que a autora se preocupa em envolver e demonstrar ao leitor, seu
percurso pessoal e como buscou forca das dguas e na sua ancestralidade para escrita deste
trabalho, sendo assim, uma das preocupacdes se faz em forma que questdo: “De que forma a
minha pesquisa pode contribuir para o acesso de outras mulheres a universidade?” (Anaquiri,

2022, p. 25)
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Dialogando a partir de experiéncias de uma mulher indigena que perpassou por todos
esses espacos formativos e que visa contribuir e pensar na forma¢do de mais mulheres
indigenas nas universidades. Trazemos as contribui¢des de Taukane (1999), que também
dialogam com o mesmo sonho de acesso, permanéncia e conclusdo, pois ela sonhava que seus
sobrinhos e filha também seguissem seus passos buscando o caminho académico. Vislumbra-
se assim o esperancar de mulheres indigenas de diferentes regides, que lutaram para obter o
titulo de mestras e doutoras em suas diferentes areas de formacdo educacional. Visto que a
autora Anaquiri (2022), traz em sua tese uma potente reflexdo e andlise critica sobre a
formacao docente indigena, demonstrando os caminhos percorridos as dificuldades, alegrias e
tristezas que permeiam o processo educacional formativo na academia, espaco esse que ainda
¢ atravessado pelas relagdes de poder, saber e ser.

Visto que ¢ necessario descolonizar os espacos formativos da universidade, abrindo
tais espacos para conhecimentos outros e educagdes outras, indagando-se constantemente:
“Como aprender a discutir e a debater com uma educacdo que impde?” (Freire, 2022, p. 127).
Impde respeito as diferencas, a estar no espago educacional e a discutir perspectivas outras
para o bem viver, pois, 0 novo partindo das camadas mais marginalizadas da sociedade ndo
tem tanto espago, ja o novo empreendido pelas elites tem sempre o lugar de privilégio.

Deste modo, as dimensdes aqui suscitadas e os estudos potencializados pelos trabalhos
localizados na pesquisa, referem-se territorialmente aos seguintes estados, sendo Mato
Grosso, Goiania (Centro Oeste) e Amazonas (Norte), sendo que uma das teses selecionadas e
discutidas abrange a Amazonia brasileira e faz referéncia as fronteiras com outros paises, pois
0s povos originarios t€ém seus territorios atravessados pelas relacdes dos estados-nagdes e
outros poderes estabelecidos pela sociedade ocidental. Os trés estados brasileiros sdo bastante
expressivos no quesito de povos indigena em suas localidades e também nas universidades, no
entanto, os trabalhos que tematizam a mulher indigena no espago formativo, em sua maioria
se referem a graduagcdo e poucos a poOs-graduagdo, visto que ao buscar a formacdo das
mulheres no nivel de mestrado e doutorado, tencionamos a formagdo continuada de
professoras indigenas no estado de Mato Grosso ¢ também no Brasil.

Ao constatarmos que os trabalhos se limitam numericamente a trés estados e duas
regides, questiona-se como estao essas pesquisas em outros estados-regides? Ou como esta a
formagdo, presencga ou auséncia de mulheres indigenas nas universidades e programas de pos-

graduacao que ndo sejam especificos para a formagao de professoras indigenas? Neste recorte,
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os dados se limitaram especificamente a area das ciéncias humanas, com foco especifico na
pos-graduacdao em educacado, a analise da educagdo formativa em didlogo com a presenca de
mulheres indigenas apontam presenga mais ativa na graduacdo e parcela relativamente
pequena na pés-graduacao na regido Centro Oeste ¢ Norte do Brasil.

Tendo em vista as produgdes localizadas, a pos-graduagdo no ultimo quadriénio de
avaliacdo e conclusdo de teses e dissertagdes, ainda ¢ um espago de privilégio, com uma
acessibilidade que contempla muito pouco as populagdes indigenas e marginalizadas, seus
corpos se tornam invisiveis assim como as problematicas imbricadas em ser mulher indigena
na universidade.

Ao discutirmos os trabalhos selecionados neste texto, evidenciamos que a primeira
tese traz o protagonismo e a valorizagdo das mulheres Bororo enquanto professoras que
assumem a educacdo escolar indigena como um espago de fortalecimento da cultura
tradicional do seu povo, especialmente porque esta ¢ uma sociedade matrilinear e matriarcal, e
a reproducdo e constru¢do de conhecimentos da lingua e da ancestralidade é perpassa pelos
corpos-mulheres.

Destaca-se, conforme o estudo apresentado, que esta sociedade amerindia tem uma
estrutura social peculiar no mundo, pois ¢ matriarcal e matrilinear, o que significa que, nos
ultimos trés séculos de contato com a educagdo escolar, pois foram e sdo atravessados pela
educagdo missionaria, s3o as mulheres que assumem tradicionalmente o repasse dos saberes e
praticas do viver comunitério e clanico. Nesta pesquisa, a analise das mulheres professoras
bororo reconhece esse lugar de educadoras tradicionais para compreender os processos de
formacao do ser professora, que passam pela universidade.

Na segunda tese discutida, identificamos as contribuicdes para problematizar a
formacao no ensino superior, compreendendo como este espaco possibilita as mulheres
indigenas alcangarem cargos de lideranca na politica e na representatividade de suas
comunidades e, com isso, potencializam ocupar os espacos de defesa dos direitos indigenas e
da representac¢do das mulheres em diferentes setores da sociedade.

Na terceira tese identificamos como a formacao docente em nivel de doutorado da
mulher indigena é permeada por experiéncias pessoais na perspectiva autobiografica e
narrativa, evidenciando como a pedagogia decolonial ¢ necessaria para acolher os saberes
construidos pelas mulheres indigenas, alicercados na ancestralidade e religiosidade delas que

sdo especificas e plurais.
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As contribui¢cdes dos trabalhos localizados nesta pesquisa com foco em nivel de
formagdo de mulheres indigenas no mestrado e doutorado, apontam-nos para referéncias que
nos ajudam melhor compreender os processos de invisibilidade e apagamento da formacao e
presenga indigena na universidade locus da pesquisa, ampliando este estudo para pensar nas
demais universidades brasileiras, com foco no género feminino das professoras indigenas
mulheres.

Entre os autores que sustentam os estudos analisados, consideramos relevante destacar
a compreensdo da centralidade do corpo e da cultura bororo — pensando na centralidade da
mulher na cultura matriarcal e matrilinear, com Grando (2004) que também subsidia o debate
da formacao de professores e da educacgdo escolar indigena, aliando-se aos estudos de Gersem
Luciano Baniwa (2016, 2019). O didlogo com esses autores complementa as discussoes da
colonialidade na educagdo indigena e nos processos formativos, tendo em nossa concepcao
como principais referéncias os autores decoloniais como Anibal Quijano (2005, 2010), Paulo
Freire (1998) e Boaventura de Souza Santos (2009).

Ja para a discussao dos dados e dos referenciais que subsidiam a pesquisa sobre
mulheres, o destaque foi o didlogo com autores/as como hooks (2008, 2010, 2019) e Segato'
(2003, 2014), que dialogam na perspectiva de género, raga, resisténcia e patriarcado questoes
diretamente articuladas mas distintas realidades experienciadas pelas mulheres indigenas, pois
compreendemos que sdo diversas. Para o desenvolvimento dos estudos metodologicamente
sdo pesquisas com abordagem qualitativa, com métodos fundamentados em autores como
Bogdan e Biklen (1994) e Clandinin e Connelly™ (2015, 2020), além de autores que trabalham
com a etnografia.

Com isso, podemos considerar que as fontes analisadas se referem a pesquisa
qualitativa com uso de metodologia: etnografica de estudo de caso, métodos etnograficos de
observagdo direta, pesquisa participante € com entrevistas semiestruturadas, a etnografia e a
observagdo participante, sendo recorrente a combinagdo de métodos e procedimentos e
pesquisa autobiografica e narrativa.

No Portal da Capes, com seu catalogo de teses e dissertacoes, foi localizada somente
uma dissertacdo, conforme exposto na tabela abaixo. A mesma versa sobre a presenca da
mulher indigena na universidade e a dicotomia de acesso e permanéncia neste espaco por

meio da narrativa autobiografica.
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Quadro 3 - Produgdes localizadas no Portal da Capes Catalogo de teses e dissertacdes

Titulo do trabalho Referéncia Ano

Narrativas (Auto) Biograficas de | Peixoto, Erica Ribeiro. Narrativas (Auto) Biograficas de
Mulheres Indigenas da Universidade | Mulheres Indigenas da Universidade Federal de Catalao | 2023
Federal de Cataldo. / Erica Ribeiro Peixoto. - 2023. 90, XC

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

O foco desta pesquisa de mestrado traz a presen¢a ¢ formac¢ao da mulher indigena no
ensino de graduacdo na Universidade Federal de Catalao (UFCAT), situada em Cataldo no
estado de Goids e conclui que ainda s3o poucas as que acessam este espaco, pois a
universidade ainda carece de desconstru¢do de alguns moldes impostos a mulher de forma
geral pela sociedade brasileira.

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa com uso de metodologia narrativa
autobiografica, bibliografica e autoetnografia. Sobre os referenciais bibliograficos, o destaque
estd nos autores decoloniais como Anibal Quijano (2005) e Boaventura de Souza Santos
(2007).

Ao trazer narrativas autobiograficas de mulheres indigenas que rompem com os
padrdes impostos pela colonialidade ao enfrentar os desafios para se manterem e concluirem o
ensino superior, o trabalho dissertativo de mestrado destaca que, embora ainda timido, vem
ocorrendo um aumento da presenga de mulheres indigenas na UFCAT. A seguir, organizamos

os resultados do levantamento de dados na plataforma Scielo:

Quadro 4 — Produgdes localizadas na base de dados Scielo

Titulo do trabalho Referéncia Ano

Quitéria Binga, ou a Cacica do Nordeste: | Artigos: trajetorias e experiéncias de formacao | 2024
Formacao, experiéncia e Acdo Politica de | educacional de mulheres. Cadernos CEDES,
uma Lideranga Pankararu (1939-2009) Campinas, v. 44, n. 122, jan./abr. 2024.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Na plataforma Scielo foi localizado somente um artigo que relata a trajetoria de vida
de Quitéria Binga, que demonstra sua busca e envolvimento nas lutas pela causa indigena e
sua propria formacdo. Como traz o artigo, trata-se da historia de uma mulher ativa nas
diversas frentes necessarias para a preservacdo e manutencao da vida do seu povo Pankararu,

e o estudo leva a compreensao da complexibilidade dos atravessamentos sofridos pela mulher
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indigena no decorrer da vida, evidenciando como as questdes de género se perpetuam de
forma estruturante nas relacdes sociais. Este fator ja foi evidenciado em outras pesquisas
localizadas em outras bases de dados. Por fim, o artigo afirma que toda a formagao de
Quitéria Binga ¢ baseada nas vivéncias, tradigdes, costumes e cultura do povo indigena
Pankararu.

Ressaltamos que a metodologia qualitativa se referenciou na analise bibliografica e
documental que possibilitou, de forma sucinta, trazer a trajetoria de vida de Quitéria Binga.
Esse artigo apresenta contribuigdes para reconhecer o fortalecimento do “empoderamento”
das mulheres indigenas como liderancas e a atuagao feminina como forma de expressao da
promocdo da educacdo escolar indigena como inspiragdo para as futuras geragdes indigenas
Pankararu, uma vez que a escolarizacdo nao havia ainda ocupado esse lugar de visibilidade da
mulher nesta etnia.

Os referenciais que sustentam a pesquisa apresentada no artigo sao autores conhecidos
do campo da educacdo voltadas para as questdes de género, como Scott (1995) e Perrot
(2007). As autoras discutem e questionam questoes especificas voltados para as estruturas de
poder e a construcdo social existente, além de resgatar e valorizar, documentando as
experiéncias vividas pelas mulheres. Esses dialogam com a Carta Magna, que torna possivel o
reconhecimento dos direitos constitucionais da pessoa indigena no Brasil (1988), além de
jornais, documentos e sites que subsidiam os estudos sobre essa lideranga Pankararu.

Com isso, podemos afirmar que o estado do conhecimento aqui apresentado
possibilitou dar um panorama das producdes sobre a tematica de nossa pesquisa de mestrado
— sobre a formacao em didlogo com a presenga/auséncia da mulher indigena na pds-graduacao
em educacdo — evidenciando que se mantém lacunas ja mencionadas anteriormente mediante
os trabalhos localizados, ou seja, pode-se afirmar sobre as evidéncias de que as mulheres
indigenas ainda sdo um niimero pequeno presente nos programas de mestrado e doutorado em
educacao.

Para chegarmos a esses dados, foi necessario, em cada base de dados, aplicar os filtros
que auxiliaram a localizar alguns resultados de trabalhos que dialogam com a pesquisa. Os
dados localizados constatam o quanto as universidades precisam avangar na insercao de
mulheres indigenas nos programas de poOs-graduacdo em educagdo e demais areas de

conhecimento, implementando agdes concretas que viabilizem a participagdo de tais mulheres
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nesses espacos tdo caros e tdo necessarios para o desenvolvimento e fortalecimento da
educacdo da mulher indigena.

Mediante leitura dos trabalhos, identificamos somente um trabalho que diz respeito a
formagdo da mulher indigena em seu processo de doutoramento educacional. Assim, constata-
se que ha lacunas relacionadas a auséncia de produgdes que tematizam a mulher indigena no
espago universitario da pds-graduagao, suscitando que ainda ¢ um desafio para as institui¢des
de ensino superior adequar-se ao curriculo diferenciado nesses niveis de ensino abrindo -se
para a perspectiva intercultural que possa reconhecer outros conhecimentos e praticas
educativas, o que contribuiria para o fortalecimento de debates sobre a educacdo decolonial,
como expressam os referenciais utilizados nas pesquisas analisadas neste estado da arte.

Nota-se que ha possibilidades de exploracdo e aprofundamento de pesquisa nas
questdes comparativas entre as populagdes indigenas no quesito formativo das mulheres
indigenas no mestrado e doutorado em relagdo aos estados brasileiros, visto que o
levantamento possivel neste estado do conhecimento, evidencia estudos de casos localizados,
focalizando realidades vivenciadas em trés estados brasileiros.

A ampliagdo deste estudo, necessario, possibilitard compreender como estd a formagao
das mulheres indigenas nos 26 estados do Brasil, 27 com o Distrito Federal, tendo em vista
como ja mencionado os Ultimos dados do censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica - IBGE, que apontam alto indice da populacdo indigena nas cidades, devido a
diversos fatores que impossibilitam a vivéncia sustentavel e sem violéncia* e com dignidade,
dentro dos territorios.

Além disso, a interseccionalidade das relagdes étnico-raciais no pais se entrelaca aos
conceitos presentes no imaginario social sobre racga, classe e etnia. Adjunto as novas
tecnologias sdo passiveis de aprofundamento, pois as desigualdades sdo vislumbradas dentro
dos estudos interseccionais e tecnologicos. Mediante isso, ¢ possivel tecer reflexdes sobre os
impactos dos distintos campos de estudo ao analisarmos os processos de desvalorizagao da
pessoa indigena em diferentes contextos sociais.

Para tanto, este estudo possibilitou-nos o aprofundamento sobre a presenga/auséncia
da formagdo da mulher indigena na pds-graduagdo, reconhecendo as narrativas que emergem
durante a experiéncia formativa, a exploracdo dos aspectos decoloniais, a emergéncia do

recorte epistémico da interculturalidade, do acesso, permanéncia e conclusdo do curso, nos
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espacos formativos educacionais nas universidades. Para tanto, na perspectiva da

interculturalidade Walsh (2009) afirma que:

A interculturalidade critica e a de-colonialidade, nesse sentido, sdo projetos, processos e lutas que se
entrecruzam conceitualmente e pedagogicamente, alentando forgas, iniciativas e perspectivas éticas
que fazem questionar, transformar, sacudir, rearticular e construir. Essa forca, iniciativa, agéncia e
suas praticas dao base para o que chamo de continuag@o da pedagogia de-colonial (p. 24).

Haja vista a necessidade pelo viés da interculturalidade critica, reconhecemos que o
interesse de pesquisa das mulheres indigenas muitas vezes pode ndo estar diretamente ligado
as suas trajetdrias particulares na pos-graduagdo voltada para a educagdo e areas especificas
afins, e partir do desejo ou necessidade de pesquisarem outras tematicas relacionadas a sua
especifica etnia indigena, buscando valorizar e conservar suas culturas. Sendo assim os dados
que localizamos neste mapeamento sao de experiéncias realizadas em locus de pesquisa
especificos, ndo tendo localizado assim dados que demonstrem essa inser¢do de mulheres
indigenas na pos-graduacdo de forma mais ativa e experiéncias de formagdo de mulheres
indigenas em outras institui¢des de ensino com maior quantitativo.

Reconhecemos a existéncia de producdes e de experiéncias mais exitosas em algumas
universidades do Brasil que abordam a tematica da presenca da mulher indigena,
principalmente com foco na formagdo em nivel de graduagido“'. Como salientam, Silva Gomes
e Nina (2024) ao realizar um artigo com objetivo de “... investigar os estudos que abordam a
presenca de mulheres indigenas nas universidades brasileiras nos ultimos 05 anos” (p.3).
Visto que, ndo ¢ do nosso conhecimento dados oficiais e consolidados que aponte em qual
area de conhecimento ou regido que essa presenga/auséncia e formagao ¢ mais expressiva e
constante principalmente em nivel formativo de mestrado e doutorado, estabelecendo esse

didlogo com os programas de pds-graduacdo em educagdo e afins nao especificos.

Consideracoes finais

Compreendemos assim, mediante os resultados apresentados neste recorte da pesquisa
que traz o estado do conhecimento na pés-graduacgio (2020-2024), que a formagdo e presenca
da mulher indigena neste espaco de formacao em educacdo ainda carecem de incentivos e
politicas publicas mais voltadas para as especificidades indigenas, assim como a garantia de
sua permanéncia nesses espagos de formacao continuada. Vale ressaltar que a pos-graduacgao

no ambito da educagdo formativa tende a buscar mecanismos para receber discentes indigenas
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com curriculo diferenciado, fundamentalmente pautados em referenciais decoloniais e com
proposicdes pedagdgicas interculturais.

Embora o mapeamento em diferentes bancos de dados ou “catilogos”, seja reduzido,
esses espagos ainda apresentam limitacdes para o acesso da produgdo do conhecimento,
embora sejam esses reconhecidos como o 16cus para esse tipo de estudo — estado da arte ou
estado do conhecimento. Mesmo assim, podemos afirmar que, no estudo, verificou-se que os
trabalhos encontrados que versam sobre a mulher indigena relatam mais a presenga delas na
educagdo formativa ao nivel de graduagdo, ainda em niimero pequeno, e mulheres professoras
indigenas que exercem a fun¢do enquanto educadoras dentro dos territorios.

O recorte deste estudo restrito aos programas nao especificos nos leva a indagar como
se encontra a presenca da mulher indigena nos programas de pos-graduacao que atendem a
especificidade das licenciaturas interculturais e seus desdobramentos em mestrado e
doutorado profissionais no Brasil, considerando o avango que o campo da educacao escolar
indigena atingiu nas ultimas décadas, pois, como pesquisadoras, temos acompanhado de perto
o movimento nacional indigena por educacao escolar e suas lutas e recentes conquistas.

Por fim, este estudo possibilitou verificar como tem sido retratada a formacdo das
mulheres indigenas na pds-graduacao entre 2020 e 2024, necessitando avangar nas agdes
efetivas para formagdo de mulheres indigenas, observando principalmente aquilo que sdo os
aspectos da educacdo superior indigena intercultural, pois, para além de garantir o acesso,
permanéncia e conclusdo destas nos contextos de pesquisa em educacdo no Brasil, suas
qualidades epistémicas potencializariam avangos no campo académico e cientifico da
educagao brasileira como efetiva praxis antirracista ¢ decolonial.

A limitacdo de aprofundamento do estudo se deve a escassez de pesquisas que
abordem especificamente a mulher indigena no percurso educacional formativo de mestrado e
doutorado, sob a perspectiva interseccional de género, etnia e sociedade. Tal abordagem ¢é o
que possibilita compreender o acesso, permanéncia e conclusao em nivel de mestrado e
doutorado. Visto que a mulher indigena na pés-graduacdo em nivel de mestrado e doutorado
ainda ¢ uma tematica muito recente ¢ com estudos e casos isolados de pioneirismo entre as
diferentes etnias, assim como a delimitagdo e foco de estudo, sdo restritas a locais e campus

especificos.
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iit Observou-se na tese: Educagdo da mulher Bororo - Caminhos Formativos na Educagdo Escolar Indigena em
Mato Grosso o uso da abordagem qualitativa fundamentada em Bogdan e Biklen com uso da metodologia de
estudo de caso e etnografia, no didlogo com a autora Segato reconhece-se os significados observados que
emergem da estrutura patriarcal e de poder articuladas nas relacdes de género e corporalidade.

¥ Qs autores Clandinin e Connelly sfo citados no quesito que se refere as experiéncias vividas, para escrita da
pesquisa na perspectiva autobiografica onde a autora da tese traz sua narrativa permitindo interpretar a
experiéncia vivida por meio das praticas culturais e das memorias comunitarias na tese: Venho do povo das
aguas: Uma travessia autobiografica nas culturas indigenas e formagdo docente.

v Ainda é um enorme desafio a todos os povos indigenas viverem em seus territérios sem o permanente

movimento de invasdo e depredacdo de suas possibilidades de vida em equilibrio com a natureza de forma
sustentavel. O marco temporal tem sido a expressao dessa violéncia que se sustenta na gestdo dos politicos locais
e no congresso federal.

vi O artigo intitulado: A presenca de mulheres indigenas nas universidades brasileiras: uma revisdo de escopo, o

estudo teve como objetivo investigar os estudos que abordam a presenca de mulheres indigenas nas
universidades brasileiras nos ultimos 05 anos, constatou-se que a presenca de mulheres em alguns estados e
institui¢des tem sido mais ativa nos ultimos anos, mesmo com entraves ¢ dificuldades para permanéncia e
conclusdo dos estudos na universidade, além das demais problematicas imbricadas sobre o género mulher
indigena.
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	RESUMEN. Este estudio, parte de un proyecto de investigación de maestría en educación, investiga la presencia y la formación de mujeres indígenas en el Programa de Posgrado en Educación – PPGE/UFMT, Cuiabá - MT, buscando comprender el impacto de los e...
	Palabras clave: educación, estudios de posgrado, mujeres indígenas, formación.
	Introdução
	Este estudo, fruto da revisão bibliográfica do tipo estado da arte, visa mapear e dialogar com os dados sobre a presença da mulher indígena no espaço universitário da pós-graduação na atualidade, por meio dos trabalhos acadêmicos disponíveis nas bases...
	Como participante da pesquisa e referência, Darlene Taukane (2022) afirma que “... já houve muitas mudanças no percentual de participação de mulheres nos espaços públicos ...” (p. 141), pois estas ocupam espaços opinando sobre seus pontos de vista, nã...
	Vale ressaltar que a problemática deste estudo articulado a pesquisa de mestrado é: Como está a presença e formação das mulheres indígenas no Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE/UFMT, Cuiabá – MT? Tendo em vista que ao iniciar a pesquisa de m...
	Para tanto, a relevância desta revisão, dialoga em sentido de reconhecer que as lutas coletivas do movimento indígena têm resultado na inserção em diferentes frentes reivindicadas pelo movimento, pois no campo educacional, tensionam o sistema que subj...
	Para problematizar o estudo, buscamos refletir sobre o papel da educação para esses povos e como essas lutas qualificam o espaço das mulheres, recorrendo a Brandão (2019), para reafirmarmos nossas e suas perguntas: “... a quem serve a educação? Qual o...
	Para contribuir com essas reflexões necessárias, inicialmente, voltamo-nos a buscar conhecer como a mulher indígena se encontra dentro do programa de pós-graduação, lócus da pesquisa, perguntando-nos como esta presença ou ausência pode ser reconhecida...
	Para a constatação da presença ou ausência de mulheres indígenas pelo programa no qual a primeira mulher indígena do país fez seu mestrado, muito antes de terem as discussões das políticas afirmativas no país, fazemos essa articulação no desenvolvimen...
	Como lacuna identificamos poucos trabalhos de mulheres indígenas que abordem suas trajetórias na pós-graduação ao nível de mestrado e doutorado e que discutam essa presença/ausência em tal ambiente formativo, considerando essa perspectiva interseccion...
	O texto segue a seguinte estrutura: introdução ao assunto abordado na revisão bibliográfica do tipo estado da arte, a metodologia utilizada para desenvolvimento do estudo, os resultados apresentados em tabela e a discussão dos dados apresentando as pr...
	Metodologia
	Este estudo de abordagem qualitativa tem como foco a compreensão e análise das produções sobre a formação de mestras e doutoras indígenas na pós-graduação e, para tal, fundamenta-se nos princípios de revisão bibliográfica do tipo estado da arte, refer...
	Para tanto, ao iniciar as leituras e estudos sobre o que seria estado da arte ou estado do conhecimento, ancorando-nos em seus escritos, pois esse tipo de investimento de pesquisa pode “... apontar caminhos que vêm sendo tomados e aspectos que são abo...
	... balanços possibilitam contribuir com a organização e análise na definição de um campo, uma área, além de indicar possíveis contribuições da pesquisa para com as rupturas sociais. A análise do campo investigativo é fundamental neste tempo de intens...
	Com isso, compreendemos que o estado da arte contribui para a realização da pesquisa, pois “... as revisões de mapeamento têm como finalidade central levantar indicadores que forneçam caminhos ou referências teóricas para novas pesquisas” (Vosgerau & ...
	Desse modo, o levantamento de dados é significativo para a área da educação e afins, pois o estudo de temáticas que ainda carecem de abordagens profundas, como a presença/ausência de mulheres indígenas em níveis de ensino educacional superior de mestr...
	Reconhece-se que historicamente os povos indígenas são socialmente excluídos e desafiados cotidianamente com os avanços de processos de apagamento de suas existências linguística, cultural e histórica, além do agravamento dos processos de eliminação d...
	As lacunas obtidas por meio desse estado do conhecimento são o que possibilita abordarmos questões ainda pertinentes e latentes na sociedade no que tange à educação, especialmente as que tematizam a mulher indígena na pós-graduação, em nível de mestra...
	Sendo que historicamente tais mulheres diante do patriarcado que sustenta a pirâmide de relações de poder permanece ainda em local de privilégio, já quando pensamos no campo da educação escolar indígena com a representatividade da mulher indígena, a r...
	O que destacamos é o fato de as mulheres indígenas, a exemplo da condição da mulher na sociedade do não indígena, estarem galgando espaço mesmo em pequena quantidade para conseguir adentrar ao espaço formativo da universidade, rompendo a barreira impo...
	Para realização das buscas das produções sobre a temática da formação da mulher indígena na pós-graduação, foram consultadas três bases de dados, sendo elas Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD, essa base contém um acervo que r...
	As bases de dados consultadas têm acervo disponibilizado de forma gratuita e a escolha se justificou pelo acesso à produção acadêmica inédita, atualizada e recém-defendida, sendo os arquivos com registros oficiais e detalhamento sobre a instituição, o...
	O período abrangente deste levantamento são os últimos cinco anos e os descritores utilizados para as buscas foram: mulher indígena, formação, pós-graduação e educação. Para seleção dos trabalhos, optamos como critério de inclusão somente por teses, d...
	A organização dos dados e interpretação descritiva das produções, foram realizadas com auxílio de Word. Ao realizar a leitura dos trabalhos, verificamos que as pesquisas selecionadas abrangem mais a presença da mulher indígena na formação superior em ...
	Resultados
	A tabela 1 expõe as bases de dados onde o levantamento foi realizado com total de produções mapeadas, as que não se relacionam com a temática e os trabalhos selecionados.
	Tabela 1 - Bases de dados consultadas (2020-2024)
	Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
	Discussão
	Na base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD, utilizando a busca avançada com os descritores já mencionados anteriormente, dos 106 arquivos localizados inicialmente e verificados um por um, sendo que 44 continham al...
	A pesquisa no Portal da Capes com seu catálogo de teses e dissertações, foi realizada utilizando os descritores no seguinte formato: mulher indígena; formação; Pós-Graduação; educação, com os seguintes filtros e especificações: dissertações de mestrad...
	Na plataforma Scielo ao realizar a pesquisa, utilizando todos os descritores não se obteve resultados. No entanto, ao utilizar as seguintes palavras-chaves combinadas sendo “mulher indígena” AND “formação”, e, utilizando os seguintes filtros: Coleções...
	Nesta seção em quadros separados apresentamos os trabalhos localizados em cada base de dados e fazemos uma discussão crítica e reflexiva sobre cada trabalho e como os mesmos se relacionam com a educação e formação da mulher indígena na pós-graduação.
	Quadro 1 - Produções localizadas na base de dados BDTD
	Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
	O primeiro trabalho localizado foi uma tese de doutorado que diz respeito à mulher Bororo e sua função na categoria de professora dentro da educação escolar indígena de seu próprio povo. O interesse da pesquisadora pelo estudo das mulheres Bororo, vei...
	Neste sentido, a pesquisa se articula com as mulheres Bororo no tornar-se professoras e como elas deixam suas marcas, possibilitando a construção de conhecimento para seu povo Bororo na sociedade atual, tendo em vista os princípios interculturais nece...
	Como evidenciado no trabalho da pesquisadora, as mulheres Bororo, para assumir o trabalho de professora em seu povo, iniciam como monitoras e a eleição para desempenhar tal função é decidida coletivamente na comunidade, visto que as vivências e expe...
	A tese também destaca como os processos coloniais de uma escola patriarcal e machista são impostos às mulheres Bororo; deste modo, a inserção delas no ensino escolar indígena ajuda a romper com a lógica da sociedade estruturada e centralizada na figur...
	Em relação a esses saberes e fazeres, verificam-se semelhanças nesta tese com o artigo localizado na base de dados da Scielo, no qual a protagonista mulher indígena Pankararu evidenciada na pesquisa proporcionou várias conquistas ao seu povo Pankararu...
	O segundo trabalho localizado é uma tese de doutorado que diz respeito à educação formativa superior de mulheres indígenas egressas, que destaca como a formação delas propicia alcançar e assumir espaços de poder e cargos políticos nas regiões em que e...
	Observa-se que as mulheres indígenas, ao adentrarem na formação superior, almejam melhorias na qualidade de vida e vislumbram um futuro em que possam transitar em suas comunidades de origem, tendo a compreensão sobre os modos de viver do não indígena ...
	Vale ressaltar que, nos trabalhos verificados, uma questão muito pertinente é a dos atravessamentos sofridos pelas mulheres indígenas para se manter no espaço educacional formativo da educação superior, que perpassa pela família, tradições, comunicaçã...
	Para tanto, a tese selecionada também traz a questão do cacicado feminino exercido pela mulher indígena no Alto Solimões - Amazonas, que também é uma forma de quebrar algumas estruturas existentes dentro dos territórios, após perpassar pela formação d...
	Entretanto, é notório na primeira e na segunda tese que elas retratam as mulheres indígenas no ensino superior dentro do universo universitário e suas práticas enquanto professoras dentro dos territórios que é perpassada pela educação escolar indígena...
	Para tanto, é interessante considerar e tensionar: Qual seria o quantitativo de mulheres indígenas que adentram nos programas de pós-graduação específicos para as populações indígenas no Estado de Mato Grosso? E nos demais programas não específicos? U...
	Deste modo, nas instituições de ensino específico para indígenas, será que a presença e o quantitativo de mulheres que buscam essa formação em nível de mestrado e doutorado é maior? Sendo que a busca pelo ensino superior é também uma forma de consegui...
	O terceiro trabalho localizado trata-se de uma tese de doutorado. Tem como protagonista a própria autora do trabalho, que escreve por meio de suas narrativas autobiográficas. Parafraseando a autora, ela cita que o trabalho escrito por ela é fruto de s...
	Neste sentido, o gosto pelas artes é visivelmente explícito no decorrer das imagens vislumbradas no corpo da tese, ilustrações essas que retratam as mulheres indígenas. Observa-se um trabalho belíssimo que valoriza e potencializa sua cultura e ancestr...
	É interessante que a autora se preocupa em envolver e demonstrar ao leitor, seu percurso pessoal e como buscou força das águas e na sua ancestralidade para escrita deste trabalho, sendo assim, uma das preocupações se faz em forma que questão: “De que ...
	Dialogando a partir de experiências de uma mulher indígena que perpassou por todos esses espaços formativos e que visa contribuir e pensar na formação de mais mulheres indígenas nas universidades. Trazemos as contribuições de Taukane (1999), que també...
	Visto que é necessário descolonizar os espaços formativos da universidade, abrindo tais espaços para conhecimentos outros e educações outras, indagando-se constantemente: “Como aprender a discutir e a debater com uma educação que impõe?” (Freire, 2022...
	Deste modo, as dimensões aqui suscitadas e os estudos potencializados pelos trabalhos localizados na pesquisa, referem-se territorialmente aos seguintes estados, sendo Mato Grosso, Goiânia (Centro Oeste) e Amazonas (Norte), sendo que uma das teses sel...
	Ao constatarmos que os trabalhos se limitam numericamente a três estados e duas regiões, questiona-se como estão essas pesquisas em outros estados-regiões? Ou como está a formação, presença ou ausência de mulheres indígenas nas universidades e program...
	Tendo em vista as produções localizadas, a pós-graduação no último quadriênio de avaliação e conclusão de teses e dissertações, ainda é um espaço de privilégio, com uma acessibilidade que contempla muito pouco as populações indígenas e marginalizadas,...
	Ao discutirmos os trabalhos selecionados neste texto, evidenciamos que a primeira tese traz o protagonismo e a valorização das mulheres Bororo enquanto professoras que assumem a educação escolar indígena como um espaço de fortalecimento da cultura tra...
	Destaca-se, conforme o estudo apresentado, que esta sociedade ameríndia tem uma estrutura social peculiar no mundo, pois é matriarcal e matrilinear, o que significa que, nos últimos três séculos de contato com a educação escolar, pois foram e são atra...
	Na segunda tese discutida, identificamos as contribuições para problematizar a formação no ensino superior, compreendendo como este espaço possibilita às mulheres indígenas alcançarem cargos de liderança na política e na representatividade de suas com...
	Na terceira tese identificamos como a formação docente em nível de doutorado da mulher indígena é permeada por experiências pessoais na perspectiva autobiográfica e narrativa, evidenciando como a pedagogia decolonial é necessária para acolher os saber...
	As contribuições dos trabalhos localizados nesta pesquisa com foco em nível de formação de mulheres indígenas no mestrado e doutorado, apontam-nos para referências que nos ajudam melhor compreender os processos de invisibilidade e apagamento da formaç...
	Entre os autores que sustentam os estudos analisados, consideramos relevante destacar a compreensão da centralidade do corpo e da cultura bororo – pensando na centralidade da mulher na cultura matriarcal e matrilinear, com Grando (2004) que também sub...
	Já para a discussão dos dados e dos referenciais que subsidiam a pesquisa sobre mulheres, o destaque foi o diálogo com autores/as como hooks (2008, 2010, 2019) e Segato  (2003, 2014), que dialogam na perspectiva de gênero, raça, resistência e patriarc...
	Com isso, podemos considerar que as fontes analisadas se referem a pesquisa qualitativa com uso de metodologia: etnográfica de estudo de caso, métodos etnográficos de observação direta, pesquisa participante e com entrevistas semiestruturadas, a etnog...
	No Portal da Capes, com seu catálogo de teses e dissertações, foi localizada somente uma dissertação, conforme exposto na tabela abaixo. A mesma versa sobre a presença da mulher indígena na universidade e a dicotomia de acesso e permanência neste espa...
	Quadro 3 - Produções localizadas no Portal da Capes Catálogo de teses e dissertações
	Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
	O foco desta pesquisa de mestrado traz a presença e formação da mulher indígena no ensino de graduação na Universidade Federal de Catalão (UFCAT), situada em Catalão no estado de Goiás e conclui que ainda são poucas as que acessam este espaço, pois a ...
	Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa com uso de metodologia narrativa autobiográfica, bibliográfica e autoetnografia. Sobre os referenciais bibliográficos, o destaque está nos autores decoloniais como Aníbal Quijano (2005) e Boaventura de...
	Ao trazer narrativas autobiográficas de mulheres indígenas que rompem com os padrões impostos pela colonialidade ao enfrentar os desafios para se manterem e concluírem o ensino superior, o trabalho dissertativo de mestrado destaca que, embora ainda tí...
	Quadro 4 – Produções localizadas na base de dados Scielo
	Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
	Na plataforma Scielo foi localizado somente um artigo que relata a trajetória de vida de Quitéria Binga, que demonstra sua busca e envolvimento nas lutas pela causa indígena e sua própria formação. Como traz o artigo, trata-se da história de uma mulhe...
	Ressaltamos que a metodologia qualitativa se referenciou na análise bibliográfica e documental que possibilitou, de forma sucinta, trazer a trajetória de vida de Quitéria Binga. Esse artigo apresenta contribuições para reconhecer o fortalecimento do “...
	Os referenciais que sustentam a pesquisa apresentada no artigo são autores conhecidos do campo da educação voltadas para as questões de gênero, como Scott (1995) e Perrot (2007). As autoras discutem e questionam questões específicas voltados para as e...
	Com isso, podemos afirmar que o estado do conhecimento aqui apresentado possibilitou dar um panorama das produções sobre a temática de nossa pesquisa de mestrado – sobre a formação em diálogo com a presença/ausência da mulher indígena na pós-graduação...
	Para chegarmos a esses dados, foi necessário, em cada base de dados, aplicar os filtros que auxiliaram a localizar alguns resultados de trabalhos que dialogam com a pesquisa. Os dados localizados constatam o quanto as universidades precisam avançar na...
	Mediante leitura dos trabalhos, identificamos somente um trabalho que diz respeito à formação da mulher indígena em seu processo de doutoramento educacional. Assim, constata-se que há lacunas relacionadas à ausência de produções que tematizam a mulher...
	Nota-se que há possibilidades de exploração e aprofundamento de pesquisa nas questões comparativas entre as populações indígenas no quesito formativo das mulheres indígenas no mestrado e doutorado em relação aos estados brasileiros, visto que o levant...
	A ampliação deste estudo, necessário, possibilitará compreender como está a formação das mulheres indígenas nos 26 estados do Brasil, 27 com o Distrito Federal, tendo em vista como já mencionado os últimos dados do censo de 2022 do Instituto Brasileir...
	Além disso, a interseccionalidade das relações étnico-raciais no país se entrelaça aos conceitos presentes no imaginário social sobre raça, classe e etnia. Adjunto as novas tecnologias são passíveis de aprofundamento, pois as desigualdades são vislumb...
	Para tanto, este estudo possibilitou-nos o aprofundamento sobre a presença/ausência da formação da mulher indígena na pós-graduação, reconhecendo as narrativas que emergem durante a experiência formativa, a exploração dos aspectos decoloniais, a emerg...
	A interculturalidade crítica e a de-colonialidade, nesse sentido, são projetos, processos e lutas que se entrecruzam conceitualmente e pedagogicamente, alentando forças, iniciativas e perspectivas éticas que fazem questionar, transformar, sacudir, rea...
	Haja vista a necessidade pelo viés da interculturalidade crítica, reconhecemos que o interesse de pesquisa das mulheres indígenas muitas vezes pode não estar diretamente ligado às suas trajetórias particulares na pós-graduação voltada para a educação ...
	Reconhecemos a existência de produções e de experiências mais exitosas em algumas universidades do Brasil que abordam a temática da presença da mulher indígena, principalmente com foco na formação em nível de graduação . Como salientam, Silva Gomes e ...
	Considerações finais
	Compreendemos assim, mediante os resultados apresentados neste recorte da pesquisa que traz o estado do conhecimento na pós-graduação (2020-2024), que a formação e presença da mulher indígena neste espaço de formação em educação ainda carecem de incen...
	Embora o mapeamento em diferentes bancos de dados ou “catálogos”, seja reduzido, esses espaços ainda apresentam limitações para o acesso da produção do conhecimento, embora sejam esses reconhecidos como o lócus para esse tipo de estudo – estado da art...
	O recorte deste estudo restrito aos programas não específicos nos leva a indagar como se encontra a presença da mulher indígena nos programas de pós-graduação que atendem à especificidade das licenciaturas interculturais e seus desdobramentos em mestr...
	Por fim, este estudo possibilitou verificar como tem sido retratada a formação das mulheres indígenas na pós-graduação entre 2020 e 2024, necessitando avançar nas ações efetivas para formação de mulheres indígenas, observando principalmente aquilo que...
	A limitação de aprofundamento do estudo se deve à escassez de pesquisas que abordem especificamente a mulher indígena no percurso educacional formativo de mestrado e doutorado, sob a perspectiva interseccional de gênero, etnia e sociedade. Tal abordag...
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